PAGE  
5
SOCIEDADE ESPÍRITA ALBERTINO MARQUES BARRETO

Escola teórica e prática de iniciação espírita – Departamento de estudos espíritas.


O TRABALHO MEDIÚNICO COM OBSESSORES E SOFREDORES

É específico do Espiritismo o trabalho mediúnico com obsessores e sofredores. A validade dessa prática é discutida por outras correntes espiritualistas, embora não neguem o tato em si mesmo. Procuraremos analisar o que ocorre a fim de se fazer uma opção consciente.

Não se força a comunicação de obsessores e sofredores; ela é apenas utilizada, no sentido construtivo, como um recurso natural do próprio médium, quando surge espontaneamente. Essa atividade tem se mostrado de grande valia, não só para o esclarecimento do desencarnado, como também para a reorganização do aparelho psíquico do encarnado. Seu exercício adequado e consciente equilibra os chacras e os corpos físicos, emocional e mental do médium. Vejamos como:

Através das vidas sucessivas o homem adquire experiências que precisam ser transmutadas no plano físico. Quando toma um novo corpo algumas experiências ficam esquecidas temporariamente. Mas, se esquece na linguagem consciente, o registro permanece, dentro dele, e requer muito gasto de energia psíquica para se manter no inconsciente. Essas experiências, constituem verdadeiros nódulos patógenos influenciando o comportamento e demandando empenho para serem removidos.

Normalmente, as comunicações com obsessores e sofredores se dão pela ligação fluídica com o chacra umbilical, responsável pelas emoções. É um processo magnético em que a experiência esquecida temporariamente, mas viva no inconsciente do médium, funciona como uma, atraindo o manifestante em desequilíbrio consciente. Quando a ligação é feita, o médium passa a sentir as dores e sensações do desencarnado. Nesse instante sua censura relaxa e, junto com a problemática aflitiva do comunicante, afloram sofrimentos e reminiscências do próprio médium. A catarse se dá, e, como conseqüência, surge uma leveza e um bem estar intenso. Sabe-se, entretanto, que a catarse por si só, alivia, mas não elimina o nódulo patógeno. Não cura.

Se o médium está empenhado em sua cura efetiva, não apenas na melhora dos sintomas, aproveita a prática mediúnica como ponto de reflexão das comunicações que recebe.  Começa a procurar em seus traços de personalidade, ou nas ações de cada dia, o elo de todo um processo. A conscientização do fato, a ligação dos conflitos, vai possibilitando uma reorganização mental em torno do comportamento. Com humildade, interesse, perseverança o médium pode fazer a liberação dos seus arquivos inconscientes, traumáticos e construir algo novo, adquirindo virtudes. (11)

O trabalho, interior precisa ser feito com método e disciplina. É necessário conhecer-se, profundamente, sem máscaras, sem contra-argumentações. E, nesse instante, a pergunta constante - QUEM SOU EU? - jogada para dentro de si mesmo, sem o se dar respostas pré-elaboradas, pode ajudar muito.

Quando as respostas de - quem somos - já estão aflorando, quando o médium já é capaz de se aceitar como é; quando está convicto de que nada que acontece "fora" lhe atinge, se não tiver registro "dentro" dele próprio, está na hora de dar mais um passo na sua renovação interior. Ai ele vai procurar o ponto de sua personalidade que primeiro precisa ser modificado e vai trabalhar nele. Exemplificando: observando as comunicações que recebe, o médium verifica que, apesar da diversidade da forma, a característica básica delas é a agressividade, a violência. Ele vai refletir em todos os atos, atitudes, pensamentos, evitando ser agressivo ou violento. O uso de uma afirmativa é de grande valia nesse momento. No caso citado, far-se-á a afirmativa de SERENIDADE, ou PAZ. Se a deficiência mais acentuada for a mentira, afirma-se VERDADE: se tristeza, melancolia, desânimo, afirma-se ALEGRIA, e assim por diante. Para efeito de renovação efetiva se pega um aspecto de cada vez. Não importa o tempo que será gasto; o importante é adquirir a virtude, porque ela se incorpora ao corpo espiritual, como conquista definitiva do ser.

A afirmativa escolhida deve ser repetida a todo o momento, preenchendo todos os espaços vazios do pensamento concreto. Repetir a palavra, procurando envolver-se em seu som, em sua significação, na mensagem que traz. E à noite, antes de dormir, procura-se ver em que circunstâncias foi vitorioso ou não conseguiu controlar-se. Não se deve desanimar com os resultados iniciais. Com esforço e perseverança chega-se a resultados compensadores.

Na medida em que o médium trabalha em si mesmo, controla emoções e pensamentos na vida diária, passa ele próprio a ser o primeiro terapeuta para ele mesmo e para o comunicante. É o caso dos médiuns que "controlam" a comunicação e "ajudam" o doutrinador na tarefa de orientação.

O exercício correto desse tipo de mediunidade serve como prognóstico, tanto para impedir que se instalem possíveis desequilíbrios, quanto para corrigir os já existentes. Se explorado, convenientemente, torna-se tão válido para o auto-conhecimento, quanto a análise dos sonhos, das associações de idéias, dos atos falhos.

Vimos, em linhas gerais, como a prática mediúnica com obsessores e sofredores pode se tornar um processo natural para o desenvolvimento de quem dele precisa fazer uso. O PAI, por misericórdia de acréscimo, dotou o médium dos recursos necessários para que ele, servindo, realize sua reforma intima e se integre, por fim, no plano divino da evolução.

--DOUTRINAÇÃO INDIVIDUAL

Assim se está denominado a prática mediúnica que se estabelece na relação doutrinador - comunicante (através do médium). Sabe-se, entretanto, que apenas na aparência ela é individual. Na realidade cada entidade necessita de esclarecimento e orientação espiritual, é o representante de considerável número de seres situados na mesma faixa vibratória. O que se diz ao que está se comunicando, muitos estão ouvindo, como acontece na doutrinação coletiva.

A relação doutrinador - comunicante processa-se de forma semelhante ao do terapeuta - paciente, na psicoterapia. Para que as palavras proferidas atinjam mais rápido o objetivo de orientação e soerguimento, para que construam algo de positivo em quem as ouve, é preciso que traduzam uma realidade de vida de quem as profere, o equilíbrio do ambiente, e do médium também tem influência na doutrinação. Mas através do doutrinador, essas forças podem ser mais bem aproveitadas e conduzidas.

Há várias técnicas de doutrinação. Preferimos ouvir o que o comunicante tem a dizer. A partir dai estabelecer o diálogo, tendo por base suas próprias argumentações e necessidades. Não adianta dizer que a fome, o frio, a doença de um desencarnado (é muitas vezes do encarnado também) está em sua mente. É mais fácil plasmar com o pensamento (e ajuda dos Orientadores Espirituais) um alimento, um cobertor, um remédio, suprimir momentaneamente o mal estar, e esclarecer depois. A doutrinação nessa faixa é muito concreta e normalmente quem se interessa pelo próximo, quem sabe ouvir com atenção, com facilidade encontra sua própria forma de doutrinar.

A experiência nos diz que, nas práticas mediúnicas de auxílio a sofredores e obsessores, é desaconselhável perguntar o nome do comunicante, por que:

- foge ao objetivo do trabalho;

- não importa que seja uma pessoa conhecida ou desconhecida, pois todos merecem respeito e consideração e devem ser tratados da mesma forma.

- o mencionar de determinados nomes (parentes ou amigos muito próximos) causa impacto entre os encarnados interferindo no equilíbrio do ambiente;

- muitos comunicantes num mecanismo de defesa, esqueceram seus nomes. Relembrar quem foram, de imediato, é despertar sofrimento indevidamente. Sem exigir identificação, a doutrina se faz com maior equilíbrio e menos personalismo. O importante é ajudar, mesmo sem saber a quem.

O contradizer, a imposição de pontos de vista, o desmascarar uma mentira, as demonstrações de força e poder, intimidações e outras tantas atitudes deste jaez, também não fazem sentido para quem quer dedicar-se à doutrinação de irmãos carentes.

O doutrinador deve lembrar-se de que ele é beneficiado ao exercer essa atividade. É uma forma de estimular o funcionamento da pituitária e do chacra frontal, pois, nessa prática mediúnica, são esses os pontos mais reativados. Por sua complexidade na produção hormonal e pela importância nas funções sobre que atua. A pituitária é uma das glândulas chave da criatura humana. É também a responsável pela ligação com o plano perispiritual mais denso. O frontal governa o intelecto e comanda os cinco sentidos. É o responsável, ainda, pela clareza de raciocínio e percepção intelectual, que será tanto mais aguda e rápida quanto mais desenvolvido estiver esse centro.

A Doutrinação Individual é mais uma oportunidade dada ao encarnado de ajudar ao próximo para que por sua vez se possa ajudar a si mesmo. O ver que os problemas continuam mais intenso, após o desencarne, deve servir como estimulo para que cada um procure fazer sua reforma interior e se reconcilie com os adversários, enquanto está a caminho, como ensina o Mestre Jesus.

